
A N O V I I I - N º . 2 9 - N A T A L / R N - J U L H O D E 2 0 0 8

AMATRA 21 INTEGRA AÇÕES
DA FRENTE ASSOCIATIVA DE

MAGISTRADOS NO RN
Frente Associativa dos Magistrados tem por objetivo unir es-

forços em prol das reivindicações da categoria junto aos Poderes
Legislativo e Executivo, inclusive com atuação também a nível re-

gional. Em pauta, a luta contra a aprovação da PEC 457, que eleva
para 75 anos a idade para aposentadoria compulsória no serviço
público. Páginas 4 e 5
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Apenas uma chapa se inscreveu para a eleição que definirá
a nova diretoria da AMATRA 21 para o biênio 2008-2010.
O Estatuto da associação prevê em seu artigo 25, §5º,

que em caso de chapa única, a eleição se dará por uma sim-
ples assembléia de aclamação, a qual está designada para o
dia 8 de agosto, data da eleição. A posse está marcada para o
dia 22 do mesmo mês. Os componentes da chapa inscrita são
os seguintes: 

Chapa única irá definir a nova
diretoria da AMATRA 21

DDéécciioo TTeeiixxeeiirraa ddee CCaarrvvaallhhoo - Presidente
DDiillnneerr NNoogguueeiirraa - Vice-presidente
MMaarriiaa RRiittaa MMaannzzaarrrraa - Secretária Geral
AAlleexxaannddrree ÉÉrriiccoo - Diretor Financeiro
GGuussttaavvoo MMuunniizz  -  Diretor da ESMAT 21
SSiimmoonnee JJaalliill - Diretora Adjunta da ESMAT 21 (Mossoró)
AAnnttôônniioo SSooaarreess CCaarrnneeiirroo - Conselho Fiscal
DDaanniieellaa LLuussttoozzaa -  Conselho Fiscal
RRiiccaarrddoo LLuuiiss EEssppíínnddoollaa - Conselho Fiscal (Suplente)

AssemblØia de aclamaçªo serÆ no dia 8 de agosto

De le ga ção po ti guar mar cou 
pre sen ça no XIV CO NA MAT

A de le ga ção da Ama tra po ti guar mar cou
pre sen ça no XIV Co na mat, rea li za do em maio,
em Ma naus. 13 as so cia dos par ti ci pa ram do

A de le ga ção foi com pos ta pelo vice-pres-
idente do TRT21ª, José Bar bo sa Filho, pelos
de sem bar ga do res Ro nal do Me dei ros e Maria
do Per pé tuo Wan der ley, além dos juí zes Lu cia -
no Athay de (um dos ex po si to res do even to),
Décio Tei xei ra, Edwar Abreu, Ma noel Me dei ros,
Ha mil ton So bri nho e das juí zas Si mo ne Jalil, Eli -
za beth Flo ren ti no, Lygia Godoy, Te re sa Cris ti na

Car va lho e Gláu cia Mon tei ro.

Pre pa ra ção para os Jogos Na cio -
nais da Ana ma tra

Os associados-atletas que se pre pa rem! Em
2008, a ci da de do Rio de Ja nei ro vai recebê-los
para a 4ª edi ção dos Jogos Na cio nais da Ana -
ma tra, tra di cio nal even to da en ti da de que acon -
te ce rá dos dias 30 de ou tu bro a 02 de no vem -
bro no Com ple xo Es por ti vo da Urca. A rea li za -
ção será feita em con jun to com a Ama tra 1. A
es co lha do local foi feita no en cer ra men to da edi -
ção de 2007, em Sal va dor (BA).

Con vê nio com a Uni med é 
re ne go cia do; TRT 21ª su por ta rea jus te

A Ama tra 21, em ne go cia ção con jun ta com
a Astra 21 e o Sin tra jurn, as si nou um termo
adi ti vo re fe ren te ao con vê nio com a Uni med, rea -
jus tan do em 10% o valor do con tra to. As ne -
go cia ções se es ten de ram por dois meses e
con ta ram com a in ter ve niên cia do TRT 21ª, que

irá su por tar este rea jus te.

TRT co me mo ra 16 anos de ins ta la ção
Um ato ecu mê ni co mar cou as co me mo ra -

ções do 16º ani ver sá rio de ins ta la ção do TRT
po ti guar.

ESMAT 21 abre nova turma 
de es pe cia li za ção

A ESMAT 21 está com ma trí cu las aber tas
para uma nova turma de es pe cia li za ção em Di -
rei to e Pro ces so do Tra ba lho.

A 3ª edi ção do Con gres so In ter na cio nal de Di rei to do Tra -
ba lho, rea li za do pela Amatra21, já tem data mar ca da. O even -
to será rea li za do entre os dias 06 e 08 de maio de 2009, no
Cen tro de Con ven ções de Natal. Con ta tos pre li mi na res com
pos sí veis pa les tran tes já foram fei tos. Entre os que já con fir -
ma ram pre sen ça estão o de pu ta do Mau rí cio Rands, que tra -
ta rá de tema li ga do a Ne go cia ção Co le ti va; de sem bar ga dor Se -
bas tião Oli vei ra que abor da rá ques tões sobre a Res pon sa bi li -
da de Civil do em pre ga dor, saúde do tra ba lha dor e ônus da prova;
e o Dr. Chris tian Ramos Veloz, prin ci pal es pe cia lis ta em nor -
mas da Or ga ni za ção In ter na cio nal do Tra ba lho, que tra ta rá de
tema li ga do a Con ven ção 87 da que la en ti da de.

IIIIII CCoonn ggrreess ssoo IInn tteerr nnaa cciioo nnaall ddee DDii rreeii ttoo 
ddoo TTrraa bbaa llhhoo jjáá tteemm ddaattaa mmaarr ccaa ddaa

33ªª eeddiiççããoo ddoo CCoonnggrreessssoo IInntteerrnnaacciioonnaall aaccoonntteecceerráá nnooss ddiiaass 66 aa 88 ddee mmaaiioo ddee 22000099

Caros colegas
Encerro, com este editorial, um ciclo ini-

ciado há 2 anos por ocasião da minha posse
para Presidente desta Associação de Mag-
istrados do Trabalho do Rio Grande do Norte.
À época, mesmo com as incertezas de qual
rumo tomaria a minha vida profissional, prometi
a mim mesma que, enquanto a Amatra 21 per-
mitisse, e gozando de boa saúde, dedicar-me-
ia à defesa das prerrogativas da magistratura tra-
balhista, atividade fim de uma associação de
magistrados, bem como a extensão das ativi-
dades e ampliação de atuação crescendo em
respeitabilidade e amadurecimento de idéias.

Tive muitas dúvidas e incertezas, mas me
senti bastante gratificada e privilegiada por ter
sido conduzida pelos meus colegas a Pres-
idente desta associação, os quais me acharam
merecedora e possuidora das ferramentas
necessárias ao exercício da função, de maneira
que, logo, toda aquela preocupação inicial
mostrou-se desnecessária, pois contei com
a ajuda de colegas de diretoria e associados,
igualmente dedicados e sabedores de sua
missão aos quais, desde já, demonstro minha
gratidão pelo o que foi feito em prol da mag-
istratura e crescimento de nossa Associação.

Foram dois anos de intensas atividades,
onde tentamos através de nosso jornal e dos
Boletins Eletrônicos dar a mais ampla publi-
cidade, dentre os quais destacamos o Con-
gresso Internacional de Direito do Trabalho,
com duas edições e caminhando para a ter-
ceira, onde a Amatra 21, representando a mag-
istratura trabalhista potiguar e com apoio do
TRT pôde mostrar toda a eficiência e o alto nível
de intelectualidade de seus associados. A
Esmat que com suas instalações próprias pode
crescer e hoje albergar três turmas de pós

graduação em Natal, além de uma em Mossoró.
O Programa Trabalho, Justiça e Cidadania; o
nosso Projeto Social; as abordagens aos parla-
mentares, seja a nível local, seja a nível na-
cional; os requerimentos junto ao nosso TRT; as
atividades dignas de louvor de nosso colegas:
lançamento de livros, conclusão de doutorado,
promoções, enfim, se não todos, mas a maio-
ria dos fatos foram objeto de divulgação em
nosso jornal e/ou nosso Boletim Eletrônico.

Primamos também pela melhora da qual-
idade do jornal, otimizando, ao máximo, cada
página, sem descuidarmos inclusive do meio
ambiente, utilizando o papel reciclado em sua
confecção. Erros existiram, eis que são co-
muns a quem está em constante processo de
aprendizagem e corre riscos na tentativa de
acertar. Mas correndo esses riscos pudemos
também acertar, o que gratifica a nossa mis-
são e, por isso, posso afirmar, após essa re-
flexão que é comum ao término de cada jor-
nada, que fomos bem sucedidos.

Por fim, meus amigos, gostaria de dizer que
foi um grande privilégio ter estado a frente
desta Associação e espero que apreciem o
conteúdo desta edição onde mostramos os úl-
timos atos praticados por esta Direção.

Obrigada a todos.
Cordialmente
Simone Jalil
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AFren te As so cia ti va de Ma gis tra do é uma ini cia ti va que con -
gre ga as so cia ções de ma gis tra dos de ca rá ter na cio nal como
ANA MA TRA, AJUFE, AMB, ANPT, ANPR, Jus ti ça Mi li tar, den -

tre ou tros, e que tem por ob je ti vo unir es for ços em prol das rei vin -
di ca ções da ca te go ria junto aos Po de res Le gis la ti vo e Exe cu ti vo, in -
clu si ve com atua ção tam bém a nível re gio nal.

No Rio Gran de do Norte, a Fren te foi for ma da por uma ini cia ti -
va da AMA TRA 21 em par ce rias junto à As so cia ção dos Ma gis tra -
dos do RN (AMARN) e da re pre sen ta ção da As so cia ção dos Juí zes
Fe de rais do Bra sil no es ta do (AJUFE), re sul tan do numa série de ações
de sen vol vi das lo cal men te, vi san do re for çar as pro pos tas na cio nais.

A pri mei ra ação em preen di da pela Fren te no RN foi a rea li za -
ção, no dia 02 de junho, na sede da Jus ti ça Fe de ral, de um ato pú -
bli co de re pú dio ao Pro je to de Emen da Cons ti tu cio nal (PEC) nº.
457/2005, que pro põe a am plia ção da idade para apo sen ta do ria com -
pul só ria no ser vi ço pú bli co para 75 anos, ao invés dos 70 anos at-
uais. Esse ato teve ca rá ter na cio nal e foi rea li za do nos de mais Es -
ta dos da Fe de ra ção.

Do en con tro re sul tou ainda a dis po si ção de se bus car apoio junto
à base po lí ti ca par la men tar norte-riograndense com o in tui to de
pedir apoio para as pre ten sões da ca te go ria. O ob je ti vo é expor aos
par la men ta res fe de rais a po si ção da Fren te As so cia ti va sobre pro -
je tos de lei em tra mi ta ção na Câ ma ra dos De pu ta dos de in te res se
dos ma gis tra dos, ar ti cu lan do o apoio des ses po lí ti cos. Entre os
temas abor da dos está a luta con tra a apro va ção da PEC 457, ex -
pon do aos de pu ta dos os pre juí zos tra zi dos por essa pro pos ta e des -
ta can do a po si ção con trá ria das as so cia ções de ma gis tra dos em todo
Bra sil.

Outro ponto é a so li ci ta ção de apoio para a apro va ção da PEC
210, que res ta be le ce o Adi cio nal por Tempo de Ser vi ço na re mu -
ne ra ção dos ma gis tra dos, e da PEC 438, que de fen de a ex pro pria -
ção das ter ras onde se ve ri fi que ati vi da des aná lo gas ao tra ba lho es -
cra vo, co bran do a sua apro va ção, além de apoio para o pro je to de
lei nº. 7297/06, que trata dos sub sí dios.

Até o mo men to, foram vi si ta dos pela Fren te os de pu ta dos fe -
de rais Hen ri que Eduar do Alves, líder do PMDB na Câ ma ra, Fá ti ma
Be zer ra (PT), Fe li pe Maia (DEM) e Ro gé rio Ma ri nho (PSB), mem -
bros da ban ca da fe de ral do Rio Gran de do Norte 

Entre os ma gis tra dos en vol vi dos nes sas ges tões junto aos par -
la men ta res estão a juíza do tra ba lho Si mo ne Jalil e o juiz es ta dual
Mád son Ot to ni - res pec ti va men te pre si den tes da AMA TRA 21 e da
AMARN - além do de le ga do da AJUFE no RN, juiz fe de ral José Car -
los Dan tas Tei xei ra de Souza, entre ou tros re pre sen tan tes da AJUFE,
como os jui zes fe de rais Fran cis co Bar ros, Ma nuel Maia e Ja nil son
Si quei ra.

A ar ti cu la ção a nível na cio nal tam bém conta com a par ti ci pa -
ção da AMA TRA po ti guar. A pre si den te da As so cia ção tem feito via -
gens re gu la res a Bra sí lia para par ti ci par de reu niões e bus car o
apoio de par la men ta res, seja no ple ná rio ou nos cor re do res da Casa.

AMA TRA 21 in te gra ações da Fren te 
As so cia ti va de Ma gis tra dos no RN

Atual men te, um dos de sa fios dos ma gis tra dos tem sido o de des tran car a
pauta de vo ta ção para que seja in cluí do o PL 7297/06, dos sub sí dios. A prin ci pal
di fi cul da de é o de pu ta do Hen ri que Fon ta na, líder do Go ver no na Câ ma ra, que
pediu vis tas do PL e já se pro nun ciou con trá rio ao pro je to. Se gun do Fon ta na, o
PL seria des ne ces sá rio, pois os ma gis tra dos "já ga nham muito e não têm ne ces -
si da de desse rea jus te". A re sis tên cia é o mo ti vo pelo qual o PL não foi pau ta do.
O pe di do de vis tas não foi re qui si ta do pelo Go ver no, tratando-se de uma ati tu de
in di vi dual do de pu ta do.

Para ven cer a opo si ção de Fon ta na, o pre si den te da Ana ma tra, Cláu -
dio José Mon tes so, so li ci tou a in ter ven ção do Mi nis tro Gil mar Men des
junto ao Pre si den te Lula para atua ção junto ao de pu ta do. Gil mar Men -
des se mos trou fa vo rá vel ao PL e in for mou em reu nião com a AJUFE que
o per cen tual de 7% já es ta va ne go cia do. Além da pres são no Con gres -
so, os pre si den tes de Ama tras e re pre sen tan tes da Ana ma tra têm bus -
ca do con ven cer os vice-líderes e demais deputados para que o PL seja
votado.

ADTS
Em re la ção ao pa ga men to do Adi cio nal por Tempo

de Ser vi ço de fe ri do pelo CNJ, há uma in ten sa ati vi da -
de da Ana ma tra e AMA TRA 2 para con ven cer os 41 au -
to res das duas ações plei tea das até o mo men to (21 da
pri mei ra ação e 20 da se gun da) a de sis ti rem das mes -
mas. O mo ti vo é o fato de que, em bo ra o Min. Eros Grau
até o mo men to não tenha emi ti do ne nhum po si cio na -
men to, o Min. Le wan dows ki - a quem foi dis tri buí da a
se gun da ação - ao negar o pe di do de tu te la an te ci pa -
da, aden trou su cin ta men te no mé ri to ale gan do in com -
pa ti bi li da de desta par ce la com o sub sí dio (AO 1509).
Com essa de ci são, há re ceio de que, se não hou ver de -
sis tên cia, possa se per der aqui lo que foi con quis ta do
por via ad mi nis tra ti va.

Por esse mo ti vo, faz-se um apelo a todos os as so -
cia dos, para que não ajuí zem ações in di vi dua li za das plei -
tean do ATS e/ou sub sí dios sob pena de se per der tudo
que foi con quis ta do até o mo men to. Há no tí cias de que,
em al gu mas Re giões, ad vo ga dos estão ofe re cen do um
"kit-ação", bus can do ma gis tra dos que te nham in te res se
no ajui za men to des sas ações. 

A no tí cia co lhi da junto ao Con se lho Na cio nal de Jus -
ti ça é de que este não vol ta rá atrás em sua de ci são, mas
pre ci sa rá aguar dar que Gil mar Men des co lo que em pauta
a ques tão do ATS para au to ri zar o pa ga men to. Ainda não
se sabe se o Mi nis tro aguar da rá as de ci sões das re fe ri -
das ações.

Auxílio Moradia
O Órgão Es pe cial do TST, no dia 1º de julho, re -

co nhe ceu o di rei to dos Mi nis tros do TST de per ce be -
rem o au xí lio mo ra dia, re fe ren te às par ce las com -
preen di das entre pe río do de se tem bro de 1994 a de -
zem bro de 1997. 

Com a de ci são, o Min. Rider de Brit to es ten deu ad
re fe ren dum do CSJT o di rei to a todos os juí zes de pri -
mei ro e se gun do grau. Agora, o Mi nis tro está ve ri fi can -
do a forma de via bi li zar o pa ga men to. Para agi li zar o pro -
ces so, foi so li ci ta do às Ama tras en trem em con ta to com
seus Re gio nais para que estes rea li zem os cál cu los para
re mes sa ao TST e ainda, a verificação orçamentaria para
viabilidade de pagamento integral. Por hora autorizado
pelo Ministro Rider pagamento parcial referente ao ano
de 1994, correspondendo ao principal mais correção
monetária. A analise de viabilidade para próximos paga-
mentos fica para o proximo ano." 

Projeto dos subsídios enfrenta resistência no Congresso
JJuuíízzaa SSiimmoonnee JJaalliill eexxpplliiccaa ooss oobbjjeettiivvooss ddaa FFrreennttee AAssssoocciiaattiivvaa aa ddeeppuuttaaddaa FFááttiimmaa BBeezzeerrrraa

RReeuunniiããoo qquuee ddeeuu iinníícciioo ààss aaççõõeess ddaa FFrreennttee AAssssoocciiaattiivvaa nnoo RRNN
VViissiittaa aaoo ddeeppuuttaaddoo HHeennrriiqquuee  AAllvveess,, llííddeerr ddoo PPMMDDBB nnaa CCââmmaarraa,, ffooii aa pprriimmeeiirraa aaooss mmeemmbbrrooss ddaa bbaannccaaddaa
ffeeddeerraall ddoo RRNN

DDeeppuuttaaddoo FFeelliippee MMaaiiaa oouuvvee aass rreeiivviinnddiiccaaççõõeess ddooss mmaaggiissttrraaddooss

Atividades incluem visitas aos membros da bancada parlamentar federal potiguar
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Os as so cia dos da Ama tra 21 reuni-
ram-se em As sem bléia Geral Ex -
traor di ná ria, rea li za da no dia 20

de junho, na sede da As so cia ção, para
de li be rar sobre pauta de in te res se geral
de seus in te gran tes. Entre os as sun tos
per ti nen tes tra ta dos du ran te a As sem -
bléia houve a de fi ni ção da Co mis são
Elei to ral para as elei ções da as so cia -
ção; in for mes das par cei ras es ta be le -
ci das com a AMARN. Ainda, foram dis -
cu ti dos e de ci di dos pelos as so cia dos
pre sen tes os se guin tes tó pi cos:

• Apro va dos os cus tos de es cri tu ra ção
dos imó veis re fe ren tes à AMA TRA 21 e
ESMAT 21, bem como os cus tos de in -

ves ti men to para a cria ção da bi blio te ca
da ESMAT 21.

• Pro pos to que a AMA TRA 21 bus que
junto ao TRT 21ª Re gião o cum pri men -
to da Re so lu ção 35/2005, no que tange
em não de sig nar juí zes nas fé rias ou
afas ta men to jus ti fi ca do de juiz ti tu lar ou
subs ti tu to, como tam bém de ob ser var o
cri té rio de an ti gui da de nas de sig na ções
dos juí zes ati nen te da re ser va téc ni ca.

• Em re la ção à pro pos ta de PEC para
re gu la men ta ção da com po si ção do Con -
se lho Na cio nal de Jus ti ça (CNJ), foi
apro va da a pro pos ta de elei ção para lista
trí pli ce a ser en ca mi nha da ao TST para

es co lha tanto na vaga para juiz do tra -
ba lho de 1º grau e quan to na de de -
sem bar ga dor de TRT, con tan do no texto
da PEC ainda a ve da ção de vo ta ção em
mais de um can di da to por re gião.

• Tam bém foi in for ma do que a Re vis -
ta da Ana ma tra passa a ser edi ta da pela
edi to ra LTR. Os dois pri mei ros exem -
pla res da nova re vis ta serão en via dos
gra tui ta men te aos as so cia dos. A pró -
pria Ana ma tra ofi ciou aos TRTs para que
estes fi zes sem as si na tu ras para seus
ma gis tra dos. A en ti da de pede o re for ço
dos juí zes nessa so li ci ta ção ao menos
para que seja feita a as si na tu ra da re -
vis ta para as Varas do Tra ba lho.

Associação rea li za As sem bléia
Geral Ex traor di ná ria

O Conselho de Representantes da
Anamatra recebeu, no dia 28 de junho,
a visita do Ministro Corregedor-Geral da
Justiça do Trabalho, João Oreste Dalazen,
onde foram tratados temas resultantes
das últimas Correições realizadas pelo
Ministro nos TRT em todo Brasil. Dalazen
ouviu as ponderações dos juízes tra-
balhistas e afirmou ter ficado sensibi-
lizado com algumas questões sobre as
quais irá refletir e considerar. Os prin-
cipais questionamentos dos presidentes
da Anamatra e das Amatras foram os
seguintes:

a) Exigência de prolação de sen-

tença líquida, sob pena de respons-
abilidade, bem como vinculação deste
ato para promoção, vitaliciamento e
autorização para residência fora da
comarca;

b) Atos correicionais extensivos aos

juízos de 1º grau, ainda que por via in-
direta, como determinação de realização
de audiências de conciliação na fase de
execução uma vez por semana, re-
comendação de designação de audiên-
cia para leitura de sentença, movimen-
tação dos valores bloqueados imedi-
atamente, sob pena de responsabilidade
e respectiva anotação em registro fun-
cional (Bacenjud); 

c) Interferência na autonomia do tri-
bunal; 

d) Estipulação de critérios para re-
sidir fora da comarca como sentença
líquida e permanência por quatro dias
na comarca;

Calendário de Apresentações PTJC
O Programa Trabalho, Justiça e Cidadania continua. No

mês de julho, iniciaram-se os ciclos de palestras nas es-
colas. O objetivo é esclarecer dúvidas dos alunos para que
eles possam bem desenvolver seus projetos. 

A culminância nas escolas, ocasião em que os alunos
irão apresentar os trabalhos elaborados no curso do

projeto, está marcada para acontecer entre os dias 1 e
9 de setembro. Já a Culminância Geral do PTJC está mar-
cada para o dia 12 de setembro, quando provavelmente
acontecerá simultaneamente à reunião nacional dos co-
ordenadores do PTJC, que virão à Natal conhecer a
evolução do projeto na cidade. 

CCoorrrreeggeeddoorr GGeerraall ddaa JJTT éé rreecceebbiiddoo ppeelloo CCoonnsseellhhoo
ddee RReepprreesseennttaanntteess ddaa AAnnaammaattrraa

CCoorrrreeggeeddoorr iirráá rreefflleettiirr ssoobbrree qquueessttõõeess lleevvaannttaaddaass ppeelloo mmaaggiissttrraaddooss

Lar do Ancião Evangélico 
O Lar do An cião Evan gé li co (LAE) foi a en ti da de be ne fi cia da pelo
pro je to so cial em junho. Foram doa dos 45 pa co tes de fral das ge riá -
tri cas, cada um con ten do oito fral das. O LAE é uma en ti da de fi lan -
tró pi ca que atua há 22 anos. Fica lo ca li za do no con jun to Pi ran gi e
tem ca pa ci da de para qua ren ta pes soas, abri gan do atual men te 21
mu lhe res e 18 ho mens. Os ido sos, a par tir de 60 anos, são le va dos
pela fa mí lia ou en ca mi nha dos pelo SOS Idoso. Uma tria gem é feita
e há um pe río do de três meses de adap ta ção. Mui tos dos in ter nos
têm pro ble mas de saúde, como mal de Par kin son, de Alz hai mer, hi -
per ten são, dia be tes, pro ble mas de visão. No en tan to, todos dis põem
de um plano de saúde e são en ca mi nha dos para tra ta men to mé di co
es pe cia li za do. O LAE é tam bém palco de mui tas his tó rias, como a do
casal que lá se co nhe ceu e se casou ou a idosa mais velha que conta
102 anos. O te le fo ne da en ti da de é o 3217-3905 ou 3217-7590.

Projeto social da Amatra 
ajuda entidades do RN

Casa de Apoio Irmã Gabriela
A Casa de Apoio ao Pa cien te com Cân cer Irmã Ga brie la foi a be ne fi -
cia da pelo pro je to so cial do mês de maio, re ce ben do a doa ção de
ali men tos pela AMA TRA 21. A juíza Si mo ne Jalil, acom pa nha da pelo
juiz Décio Tei xei ra, idea li za dor da doa ção, fi ze ram a en tre ga do ma -
te rial para a Casa - que tem ca pa ci da de atual para vinte pes soas e
de pen de de doa ções. A "Irmã Ga brie la" é in te gran te da Liga Norte
Rio gran den se con tra o Cân cer e tem a mis são de aco lher com qua -
li da de e hu ma ni za ção os pa cien tes vin dos do in te rior do es ta do. A
maio ria dos pa cien tes não tem con di ções fi nan cei ras para per ma ne -
cer em Natal du ran te o pe río do ne ces sá rio para o tra ta men to de qui -
mio te ra pia e ra dio te ra pia, cuja du ra ção é de 35 e 45 dias res pec ti va -
men te, ne ces si tan do da ajuda e apoio da so cie da de.

Justiça Solidária
A cam pa nha "Jus ti ça So li dá ria", pro mo vi da pela AMARN e que tem
por ob je ti vo aju dar as pes soas atin gi das pelas cheias, por meio da
doa ção de ces tas bá si cas doa das pelos juí zes do Rio Gran de do
Norte, re ce beu a ade são da AMA TRA 21. A en tre ga das 47 ces tas
bá si cas doa das pela as so cia ção ocor reu no dia 28 de maio, no au -
di tó rio do Fórum Sea bra Fa gun des, sendo a juíza Ra chel Vilar a res -
pon sá vel pela en tre ga. A in ten ção dos or ga ni za do res da cam pa nha
era a de que cada um dos 275 juí zes da ma gis tra tu ra es ta dual, entre
ati vos e ina ti vos, fi zes sem a doa ção de pelo menos uma cesta bá -
si ca cada. Os juí zes tra ba lhis tas, atra vés da AMA TRA 21, tam bém
en cam pa ram a idéia, que con tou ainda com o apoio do Tri bu nal de
Jus ti ça, da ES MARN e Ar ma zém da Ca ri da de. Ao final foram ar re -
ca da dos cerca de 300 ces tas bá si cas.

A cada mês, Amatra 21
beneficia uma entidade

através de seu projeto social.
Associados fazem a indicação.
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Dra. Simone Jalil  23/07

Dr. Luciano Athayde 24/07

Dra. Maria Rita Manzarra 24/07

AAGGOOSSTTOO

Dra. Lisandra Lopes 02/08

Dra. Gláucia Monteiro 04/08  

Dra. Tereza Olga 05/08

Dr. José Dario 17/08

Dra. Mª do Perpétuo Wanderley 19/08

Dra. Francisca Poliana 19/08

Dra. Elizabeth Florentino 24/08

SSEETTEEMMBBRROO

Dr. Eridson Medeiros 02/09

Dr. Dilner Nogueira 09/09

Parabéns aos ani ver sa rian tes!!!
�

Muita animação no São João dos Magistrados
A festa do São João dos Magistrados foi um sucesso só.  Realizada em parceria com a AMARN, a

festança junina contou com a presença muitos magistrados do Trabalho que se divertiram, dançaram
e confraternizaram com os membros da magistratura estadual. Fartura de comidas típicas e muito

forró ao som da banda Forrozão Pé de Urtiga. E viva São João!!!


